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O Colegiado do Departamento
de Economia reuniu-se nas últimas
semanas para discutir possíveis im-
plicações que novas propostas po-
derão causar aos contratos docen-
tes. Em carta enviada ao diretor da
FEA, professor Francisco Serralvo
(que também participa do GT que
analisa mudanças no contrato do-
cente), os professores de Economia
ressaltam a  proposta apresentada
em 2011 à Fundasp, comparando-a
com as situações anteriores e pos-
teriores à maximização. A ínte-
gra deste documento pode ser con-
ferida em www.apropucsp.org.br.

Em princípio os professores le-
vantaram as seguintes premissas:

Manutenção dos contratos como
"contratos coletivos".

Os novos contratos devem respei-
tar os princípios que unificam ensi-
no, pesquisa e extensão que garan-
tem a qualidade dos cursos e a
formação de quadros no processo
de ascensão da carreira.

O novo contrato não dever ferir os
direitos trabalhistas adquiridos e que
representam importante diferencial
entre a qualidade da PUC/SP e suas
concorrentes.

Saídas humanas para os proces-
sos de aposentadoria dos professo-
res com idade superior a 70-75 anos.

Solução para os professores pro-
batórios e represados.

Em seguida o documento ana-
lisa detidamente os contratos de
trabalho antes e depois  da maximi-
zação, juntamente com a proposta
apresentada em 2011 e que come-
çou a ser discutida pelo GT. A com-
paração é feita através da tabela
que reproduzimos nesta página.

Apresentação e clarificação
 da Proposta

A tabela acima busca demons-
trar de forma comparativa os tipos
de contratos, antes da maximiza-
ção, o atual e o proposto (prop2).
Assim apresenta:
a. A coluna B apresenta o contrato
antes da maximização (que vigorou
até 2005):

Para este contrato, créditos - colu-
na A - equivaliam às faixas contratu-
ais TP10 (de 4 a 5 créditos) até TI40
(de 16 a 18 créditos) apresentados
na coluna B.
b. A coluna C apresenta o contrato
atual maximizado que alterou to-
das as faixas para o teto das anteri-
ores.

Assim TP5 passou a estar entre 4
e 5 créditos e TI40 entre 17 a 18
créditos.

A coluna D contabiliza a maximi-
zação aferida pelo atual contrato.
Demonstra que praticamente todas
as faixas tiveram uma perda de 5
horas contratuais por conta da ma-
ximização.
c. A coluna E apresenta a nova
proposta de horas contratuais em
discussão com as seguintes caracte-
rísticas:

A coluna A que antes denomina-
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va créditos, passa
agora a auferir
horas-atividades
com alunos na gra-
duação e na pós-
graduação.

As horas-ativi-
dade envolvem
todas as atividades
com alunos den-
tre as quais desta-
camos: aulas na
graduação e na
pós-graduação;
orientações de
mestrado e douto-
rado.

A proposta apre-
sentada na Colu-
na E altera o con-
ceito de horas con-
tratuais divididas
em TP5, TP10 ...
TI40 para novas
treze faixas de 06
horas-at ividade
até 18 horas-ativi-
dade. Agora, cada
hora-atividade -
coluna A - corres-
ponde a uma nova
hora contratual
apresentada na
coluna E.

A coluna F apresenta a piora (-) ou
melhora (+) em termos de horas
contratuais comparando a proposta
apresentada (prop 2) em relação  às
horas contratuais atualmente maxi-
mizadas. Demonstra que as faixas
de 07, 09 e 11 horas-atividade
melhoram em relação ao contrato
atual, enquanto as faixas 08, 13 e 15
perdem em relação contrato atual
maximizado. Na média gera, há
uma pequena elevação na maximi-
zação geral.

A coluna G procura mostrar em
que faixas a maximização cresceu
em relação ao contrato atual ou
caiu. Mostra a maximização acu-
mulada.
d. A coluna H apresenta as horas
contratuais dos professores que esti-
verem engajados em pesquisa.

Todos os professores da pós-gra-
duação devem estar engajados em
pesquisa.

Apenas professores doutores po-
dem ser considerados como pesqui-
sadores.

Para entrar nesta categoria, de-
vem ter no mínimo 13 horas-ativida-
des antes definidas.

A coluna I mostra que os professo-
res engajados em pesquisa com
horas-atividades superior a 14 (colu-
na A) ganham 5 horas em relação
aos contratos atuais (coluna C).

Atravé da comparação gráfica
entre as três situações conclui-se
que:
a.É possível ver a diferença entre os
contratos (novo e atual) e o contrato
antes da maximização.
b.O contrato de professores com
pesquisa é retoma a base em horas
contratuais de antes da maximiza-

ção, exceto pela faixa de 14 horas-
atividades em que é superior.
c.O contrato proposto é praticamen-
te igual ao atual maximixado até as
faixas 12-13 de horas-atividades e
se torna ligeiramente inferior ao
atual para as faixas entre 14 a 17
horas-atividades.

Em complementação à proposta,
estão em discussão no Grupo de
Trabalho constituído pela Funda-
ção São Paulo os seguintes pontos
adicionais:

Contratos mínimos para professo-
res não pesquisadores de 12 horas
atividade.

Contratos máximos para profes-
sores não pesquisadores de 14 horas
atividades.

As horas administrativas não es-
tão computadas no sistema de cál-
culo.

Limite de idade em 70-75 anos
para aposentadoria compulsória.

Nossa avaliação e análise da
proposta apresentada:

A proposta de novo contrato man-
tém   eleva ligeiramente a maximi-
zação já tanto criticada na universi-
dade o que deveria ser repensado
dado que:
a.Prejudica a qualidade dos cursos;
b.Dificulta a possibilidade de um
professor alcançar a categoria de
pesquisador.

O crescimento da maximização
(perdas) se encontra nas faixas supe-
riores 13 e 15 horas-atividade, pre-
judicando aqueles que se dedicam
mais à universidade.

A quebra da proposta em 13 no-
vas categorias de contrato significa,
a rigor, novos contratos por hora-

atividade ou, o que seria o mesmo
que hora-aula.

A proposta desvincula ensino e
pesquisa gerando duas categorias
de professores.
a. Professores que desenvolvem
pesquisa.
b. Professores horistas que apenas
darão aulas.

Tanto professores mestres como
especialistas deveriam poder se
enquadrar como pesquisadores e
não apenas doutores como está na
proposta garantindo a ligação lógi-
ca entre ensino e pesquisa na pro-
gressão da carreira e formação de
novos quadros.

O Conceito de professor pesqui-
sador deveria considerar como pes-
quisadores aqueles que contemplam
pelo menos um dos requistos abai-
xo:
a.Orientam trabalhos de iniciação
científica; b. Participam em grupos
de pesquisa,c.Possuem publicação
regular em periódicos científicos;
d.Apresentam regulamente artigos
em congressos; e.Realizam regular-
mente trabalhos técnicos que são
publicados; f.Possuem projetos de
pesquisa aprovados pelos órgãos
colegiados internos à universidade.
g.Que possuem projetos de pesqui-
sa financiados por órgãos externos.

A definição de contratos mínimos
para professores não pesquisadores e
que apenas dão aulas na graduação
dificulta a alocação dos professores
deixando o risco de não termos profes-
sores para determinadas turmas.

Deve ser determinado, claramen-
te, como serão contabilizadas as Horas
Administrativas em relação às horas-
atividade, inclusive com pesquisa.

Horas
ativid.
crédi-

tos
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antes

maximiz
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acum. D+F
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Quadro comparativo dos diferentes sistemas contratuais
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    Fernando Martín Peña e Idibal Pivetta falam sobre censura durante os regimes militares
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